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Pesque-pagues tomam o lugar da horta: exemplo do agroturismo como atividade lucrativa no meio rural emergente 

"NÃO CONHEÇO HOJE 
OUTRA ATIVIDADE NO 
CAMPO QUE DÊ LUCRO A 
NÃO SER o TURISMO" 

Renato Bravo 
dono de restaurante rural 

`A AGRICULTURA VIROU 
UM PÉSSIMO NEGÓCIO. 
O JEITO FOI MUDAR DE 
RAMO" 
Hiroshi Kimura 
dono de pesque-pague 

Núcleo Rural Casa Grande / 989-1855, 500-1855 e 244-1855 
Pesque-Pague Bela Vista / 987-0652 
Canela de Ema Restaurante Rural / 356-5575, 983-4853 
Fazenda Recreio Muggy / 500-2550, 344-2766 e 984-7282 
Fazenda Monjolo 
KK Eventos & Lazer / 500-1358, 982-9388 
Restaurante Rural Trem da Serra / 501-0034 e 983-2956 
Pousada Bela Vista / 591-3431, 981-1457 
Restaurante Rural Cumê na Roça / 500-1600 
Chácara Araguaia / 500-3456, 988-1370 

Peskelândia - Peske-Pague / 987-6677, 501-1266 
Fazenda indaiá / 986-1544 
Agroturismo Flórida / 500-0003 
Agroturismo JK - Rancho São Judas Tadeu / 500-6219, 443-6219 
Opção de Lazer Fazenda Taboquinha / 501-1457 e 981-1557 
Agroturismo Buriti Alegre / 500-5069, 981-5069 e 986-8899 
Pontal Pesque-Pague / 273-1425, 982-9262 e 500-2910 
Estância Leiteira Baila Alta / 500-0553, 500-1880 e 981-6880 
Cavalgada Haras do Cerrado / 272-2916, 981-7687 e 988-0902 
Fazenda Malunga / 500-0554 e 982-0554 

BONS NEGÓCIOS COM CHEIRO DE 
B ananinhas estiradas ao sol, 

torrando como fatias de pica-
nha sobre a grelha. Árvores tí- 

picas da úmida Floresta Amazônica 
em pleno cerrado. Pescaria num ce-
nário que ao fundo estampa a vista 
de Brasília. Essas são apenas algu-
mas das cenas de um roteiro que in-
clui cavalos, galinhas, almoços à 
beira de um fogão a lenha e banhos 
de cachoeira. 

Tudo na roça virou atração para o 
cidadão urbano. E renda para os 
proprietários rurais que transforma-
ram suas fazendas e chácaras em 
pontos turísticos. Em menos de dois 
anos, o agroturismo deixou de ser 
uma atividade esporádica no Distri-
to Federal para se firmar como a ma-
neira mais segura de se ganhar di-
nheiro no campo. 

O meio rural emergente gera cer-
ca de 650 empregos diretos e movi-
menta nada menos do que R$ 650 
mil por mês. Esse valor é a soma do 
faturamento bruto das 26 proprie-
dades especializadas em entreter 
homens, mulheres e crianças que 
fogem da cidade nos sábados e do-
mingos. Para se ter uma idéia do 
contingente de agroturistas, na Se-
mana Santa o número de pessoas 
que se refugiaram no campo che-
gou a 11 mil. 

O negócio é 
tão promissor 
que o Serviço 
Brasileiro de 
Apoio à Micro e 
Pequena Empre-
sa (Sebrae) 
acompanha hoje 
30 projetos de 
agricultores em 
busca de uma fa-
tia desse merca-
do. "É um exce-
lente negócio. 
Normalmente a 
pessoa mora na 
propriedade, o 
que diminui os 
gastos e trans-
forma a maior 
parte do fatura-
mento em lu-
cro", afirma o gerente do projeto de 
turismo do Sebrae, Aluizio Carlos 
Vilela. 

—AGROTURIS1V10 
Um dos pioneiros na atividade é o 

proprietário do restaurante Trem da 
Serra, em Sobradinho. Renato Bravo 
recebe seus fregueses numa casa 
rústica, que garante uma bela vista 
de Brasília. De tão alto, o lugar mais 
parece um mirante. 

No cardápio, especialidades da 
cozinha mineira preparadas com 
produtos da fazenda que abriga o 
restaurante. Nova Cambuci é o no-
me da propriedade de 30 hectares 
onde Renato trabalha e mora com a 
família. "Não conheço hoje outra 
atividade no campo que dê lucro a 
não ser o turismo", defende. 

Para Renato, o agroturismo é 
uma forma de encurtar o caminho 
entre a produção e o consumidor, 
eliminando a figura do atravessa-
dor. Em vez de vender o pernil no 
supermercado, por exemplo, 
transforma a carne de porco na re-
feição servida para a clientela. "O 
que eu faturo aqui com seis quilos 
de pernil equivale ao que recebe-
ria se entregasse 92 quilos da car-
ne na porta de um frigorífico", 
contabiliza. 

Em seu restaurante, recebe uma 
média de 300 pessoas por domin-
go. Para atender a freguesia, Rena-
to emprega 22 pessoas. "Todas do 
meio rural, treinadas por mim. E 
ninguém ganha'menos do que três 
salários mínimos", orgulha-se o 
produtor. 

Os números que refletem o fatu-
ramento de Renato explicam a qua-
lidade de vida de seus funcionários. 
Antes de transformar seus leitões 
em pratos refinados, seu rendimen-
to anual bruto era de R$ 90 mil. Ho-
je, com um restaurante de clientela 
cativa, esse faturamento saltou pa-
ra R$ 400 mil. 

Na chácara Araguaia, próximo ao 
Setor de Mansões do Lago Norte, a 
cozinha também virou fonte de 
renda. Com  a comida mineira no-
vamente à frente de um cardápio, a 
funcionária pública aposentada 
Dasy Conde transformou a varanda 
de sua casa de campo em restau-
rante. 

Além do almoço, os visitantes po-
dem passear de charrete, visitar os 
bichos e nadar na piscina. "Tam-
béní aproveito para vender os doces 
que fabrico", revela a aposentada, 
que fatura R$ 1 mil por final de se-
mana. 

DIVERSIFICAÇÃO 
Mas o universo do agroturismo é 

muito mais amplo. Além de restau-
rantes especializados em comida 
mineira e goiana, tem programa 
pata todo tipo de turista. Desde ca-
valgadas a museus rurais, passan-

do por fazen-
das cheias de 
quadras espor-
tivas. Para 
quem tem um 
temperamento 
mais introspec-
tivo, os pesque-
pagues são a 
melhor esco-
lha. 

De olho nesse 
público e na 
rentabilidade 
do turismo ru-
ral, o nissei Hi-
roshi Kimura, 
62 anos, diversi-
ficou suas ativi-
dades. Reduziu 
pela metade a 
plantação de 
hortaliças que 

ocupava a maior parte dos 30 hecta-
res da chácara que arrendou da Ter-
racap. 

No lugar que era destinado às 
plantas, ho~o_tilápia,_b.agres_e_ 
tambaquis. Os peixes estão dividi-
dos em três tanques que começa-
ram a ser construídos no ano passa-
do. O pesque-pague de Kimura con-
sumiu R$ 80 mil em investimentos 
— dinheiro que recebeu de uma fi-
lha — e está funcionando há dois 
meses e meio. 

Apesar de recente no mercado e 
da pouca divulgação, os peixes de 
Kimura conseguem atrair pelo me-
nos 120 pessoas por final de sema-
na. A expectativa do nissei é de re-
cuperar o dinheiro que aplicou em 
no máximo dois anos. A partir daí, 
ele espera apenas contabilizar os 
lucros. "A agricultura virou um 
péssimo negócio. O jeito foi mudar 
de ramo", confessa. 

O setor, além de lucrativo, é uni-
do. Os 26 produtores que abriram 
as porteiras de suas propriedades 
ao turismo se reúnem semanal-
mente do Sindicato Rural do Dis-
trito Federal, onde têm uma dire-
toria destinada especificamente à 
atividade. O Sebrae também auxi-
lia na elaboração dos projetos, in-
termediando a contratação de um 
consultor para os produtores inte-
ressados em ingressar no ramo. 
Dos R$ 600 cobrados pelo serviço, 
a metade é paga pelo Sebrae. 
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